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O Observatório Social do Futebol é uma ini-
ciativa vinculada ao Laboratório de Estudos em 
Mídia e Esporte (LEME) da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (UERJ).

O interesse do Observatório consiste em pro-
duzir um conhecimento científico teoricamente 
orientado, empiricamente fundamentado e po-
liticamente comprometido com o debate de um 
fenômeno muito importante no nosso estado e 
país, como é o futebol.

Pretende-se dar continuidade a uma longa tra-
jetória de pesquisa no LEME, por meio da formu-
lação de políticas públicas e relatórios técnicos 
nas nossas três linhas de pesquisa: Violência e 
Convivência; Clubes e Empresas; e Coletivos e 
Ativismos.  

Enquanto projeto de extensão, o Observatório 
Social do Futebol objetiva construir vínculos en-
tre universidade, sociedade civil, instituições pú-
blicas, clubes esportivos e outras organizações 
sociais. 
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SIGLAS
CBF - Confederação Brasileira De Futebol;
CFA - Centro de Formação de Atletas;
CPD - Centro de performance e Desenvolvi-

mento;
CT - Centro de Treinamento;
FAF - Federação Amazonense de Futebol;
FBF - Federação Baiana de Futebol;
FDF (1) - Federação Paulista de Futebol;
FDF (2) - Federação Pernambucana de Fute-

bol;
FERJ - Federação de Futebol do Estado do 

Rio de Janeiro;

GLOSSÁRIO
FFDF - Federação de Futebol do Distrito Fe-

deral;
FGF - Federação Gaúcha de Futebol;
FIFA - Federação Internacional de Futebol;
FMF - Federação Mineira de Futebol;
G8 - Zona da tabela em que se encontram os 

oito primeiros colocados;
REC - Regulamento Específico da Competi-

ção;
RGC - Regulamento Geral de Competições;
SAF - Sociedade Anônima do Futebol;
STJD - Supremo Tribunal de Justiça Despor-

tiva;
VAR - Árbitro assistente de vídeo
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Nos últimos dez anos, pelo menos, o cenário 
mundial tem se tornado mais favorável ao fute-
bol de mulheres. Entre outros fatores, esse as-
pecto se evidencia no aumento considerável no 
número de competições com qualidade técni-
ca, grande presença de público nos estádios e 
repercussão midiática. Apesar disso, de acordo 
com dados mostrados em Relatório da Fifa lan-
çado em 20251, ainda há muita desigualdade, 
sobretudo salarial, entre mulheres e homens 
no futebol profissional. 
No Brasil, o futebol de mulheres tem uma his-

tória marcada por constantes lutas pelo direito 
de atuar profissionalmente no campo ou fora 
dele. A proibição ocorrida em 1941 e que durou 
38 anos (GOELLNER, 2021; BONFIM, 2023; 
KESSLER, COSTA e PISANI, 2022), deixou 
suas marcas e não pode ser esquecida, pois a 
necessidade de uma reparação histórica se faz 

Introdução
urgente para que o Brasil seja o “país do fute-
bol” de modo pleno, ao ser capaz de reconhe-
cer e fortalecer a presença das mulheres nesse 
esporte tão querido.
Este relatório tem o objetivo de descrever e 

sistematizar informações sobre a organização 
dos jogos do Campeonato Brasileiro Feminino 
A1 2025, com base em dados de público pre-
sente, estádios utilizados, transmissões das 
partidas e divulgação de informações nas re-
des sociais oficiais dos clubes. 
Espera-se que este material possa informar 

e contribuir para fundamentar a elaboração de 
mudanças na direção da consolidação de um 
compromisso social e esportivo com o futebol 
de mulheres no Brasil. 
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A metodologia empregada neste relatório con-
sistiu no levantamento e sistematização dos 
seguintes dados: partidas realizadas, placares, 
dias e horários dos jogos, valores arrecadados, 
despesas, renda líquida, público presente, ci-
dades que sediaram os jogos, estádios em 
que os jogos foram realizados e transmissão 
televisiva. Todas as informações menciona-
das anteriormente estão disponíveis no portal 
oficial da Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF), na seção Futebol Brasileiro > Tabelas > 
Campeonato Brasileiro > Feminino A12, onde é 
possível checar esses dados em cada partida, 
bem como seus boletins financeiros, súmulas 
e relatórios de jogo. O Regulamento Específi-
co da Competição (REC), que é usado como 
referência das informações sobre o torneio ao 
longo do relatório, pode ser consultado no mes-
mo portal, em Futebol Brasileiro > Notícias > 
Campeonato Brasileiro > Feminino A1, onde 
foram divulgados os documentos técnicos3 da 

METODOLOGIA
competição. Também foram levantados e siste-
matizados dados sobre a venda dos ingressos 
e divulgações das partidas nos canais de co-
municação oficiais dos clubes participantes da 
competição, sendo eles: América FC S.A.F, Es-
porte Clube Bahia SAF, Sport Club Corinthians 
Paulista, Cruzeiro Esporte Clube SAF, Ferrovi-
ária SAF, Clube de Regatas do Flamengo, Flu-
minense Football Club, Grêmio Foot-Ball Porto 
Alegrense, Instituto Bosco Brasil Binda - Insti-
tuto 3B, Sport Club Internacional, Esporte Clu-
be Juventude, Sociedade Esportiva Palmeiras, 
Real Brasília Futebol Clube, Red Bull Bragan-
tino, São Paulo Futebol Clube e Sport Club do 
Recife4. Para calcular a distância entre os es-
tádios principais e os estádios utilizados pelos 
clubes na competição, foi utilizada a ferramenta 
“rotas” do Google Maps.
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O Campeonato Brasileiro Feminino - Série A1 
de 2025 foi dividido em quatro fases. A primeira 
fase foi a única realizada no formato de pontos 
corridos. Ao longo de 15 rodadas, que aconte-
ceram entre os dias 22 de março e 18 de junho 
de 2025, todos os clubes se enfrentaram em 
turno único. Conforme a classificação resul-
tante da 1ª fase, os oito primeiros colocados 
seguiram para a fase seguinte: as quartas de 
final – a primeira em sistema eliminatório. Nes-
sa fase, os times se enfrentaram em duas par-
tidas com o mando de campo alternado, sendo 
o chaveamento montado do seguinte modo: o 
1º colocado da 1ª fase enfrenta o 8º, enquanto 
o 2º colocado enfrenta o 7º, o 3º enfrenta o 6º 
colocado e os clubes nas 4ª e 5ª posições tam-
bém se enfrentam. Os jogos da segunda fase 
aconteceram entre os dias 9 e 17 de agosto, 
após a realização do Mundial de Clubes Mas-
culino 2025, parte do calendário FIFA, respeita-
do também pela organização do Campeonato 
Brasileiro Feminino. Os classificados seguiram 
para a 3ª fase, as semifinais (de 24 a 31 de 
agosto), realizadas também com duas partidas 
cada confronto, que, assim, definiram os dois 
clubes classificados para a 4ª e última fase: a 

3. FUNCIONAMENTO 
DO CAMPEONATO
3.1 REGULAMENTO

final, que também contou com partidas de ida 
e volta, e foi realizada nos dias 7 e 14 de se-
tembro.
O campeão, resultante da vitória na final do 

Campeonato, se classifica automaticamente 
para a final da Supercopa Feminina 2026, a 
ser disputada contra o clube campeão da Copa 
do Brasil Feminina 2025. Quanto ao acesso à 
Copa Libertadores de 2026, tanto o campeão 
quanto o vice-campeão do Campeonato Brasi-
leiro 2025 estão classificados. Caso um desses 
dois clubes já tenha sua vaga à competição as-
segurada por meio de vitória da Copa Liberta-
dores 2025, uma vaga se abre para o terceiro 
colocado no Brasileiro 2025. Conforme o artigo 
16 do Regulamento Específico da Competição 
(REC), a ordem dos critérios de desempate 
para a classificação na primeira fase, no caso 
de dois clubes apresentarem a mesma quanti-
dade de pontos, é: 1º - maior número de vitó-
rias; 2º - maior saldo de gols; 3º - maior número 
de gols pró; 4º - menor número de cartões ver-
melhos recebidos; 5º - menor número de car-
tões amarelos recebidos; 6º - sorteio.
Dentre outros aspectos importantes do regula-

mento para este relatório, estão as mudanças 
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ocorridas na edição de 2025. Houve uma dimi-
nuição de quatro para dois clubes rebaixados. 
A mudança se deveu ao formato adotado para 
2026, que visa o aumento de dois clubes na 
Série A1, totalizando 18 participantes. Dentre 
outras novidades e mudanças no formato da 

realização da competição, a edição de 2025 foi 
a primeira a contar com a utilização de Video 
Assistant Referee (Árbitro Assistente de Vídeo, 
VAR) a partir da 2ª fase, com os custos arcados 
pela CBF.

Participaram do Campeonato Brasileiro Fe-
minino – A1 os clubes que, no ano anterior, 
estiveram entre os primeiros 12 colocados na 
primeira divisão, além dos quatro clubes que 
obtiveram a melhor classificação na série A2 
e, portanto, conquistaram o acesso. A listagem 

3.2 CLUBES PARTICIPANTES
abaixo reúne em ordem alfabética todos os 16 
clubes participantes da edição de 2025, a colu-
na à esquerda apresenta o nome popularizado 
do clube, ao centro, sua denominação oficial, 
enquanto, à direita, o seu estado de origem:

*Assim como mencionado na metodologia são os nomes dos clubes que 
constam no REC do Brasileiro Feminino de 2025

Tabela 1 – Clubes participantes do Campeonato Brasileiro Feminino – A1 2025
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Ao longo deste relatório, além das nome-
ações populares e dos nomes oficiais, por 
vezes, os clubes serão referidos a partir das 
abreviaturas de suas alcunhas. Foram segui-
das as abreviaturas de três letras utilizadas 
pela CBF em seu site oficial para a composi-
ção do relatório, conforme a tabela abaixo:

Tabela 2 – Abreviaturas dos nomes dos clubes série A1 2025
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A primeira característica importante a se ob-
servar em relação à organização dos jogos do 
Campeonato Brasileiro Feminino A1 (1ª fase) é 
a disparidade referente ao número de partidas 
jogadas como mandante entre os clubes.  Con-
forme consta no regulamento da competição, a 
primeira fase, com 15 rodadas, apresenta uma 
impossibilidade da realização de um número 
igual de partidas como mandante e visitante ao 
final da etapa de pontos corridos para todos os 
clubes, demonstrando uma desigualdade na 
distribuição dos mandos de campo e obrigando 
que, enquanto alguns clubes tenham oito par-
tidas em seu estádio e local de preferência, a 
outra metade dos 16 participantes contem com 
apenas com sete jogos na mesma posição de 
vantagem. Como critério para a definição dos 
clubes aptos a realizar mais jogos como man-
dante é utilizada a ordem de classificação que 
os clubes obtiveram na temporada anterior.

3.3 MANDO DE CAMPO
Portanto, na edição do ano de 2025, de acor-

do com os critérios estabelecidos no regula-
mento, os clubes que jogaram mais vezes em 
seus estádios foram: Corinthians, Cruzeiro, 
Ferroviária, Grêmio, Internacional, Palmeiras, 
Red Bull Bragantino e São Paulo. Todos pre-
sentes no G8 da temporada anterior. Enquanto 
os que jogaram apenas sete vezes com mando 
de campo foram: América-MG, Bahia, Flamen-
go, Fluminense, Instituto 3B, Juventude, Real 
Brasília e Sport. Compuseram esse grupo os 
quatro colocados em posições inferiores, po-
rém não rebaixados, na temporada de 2024, 
além dos quatro clubes classificados para jogar 
a Série A1 conforme sua classificação na Série 
A2 do ano anterior: Esporte Clube Bahia, como 
o campeão da segunda divisão, o Instituto 3B, 
vice-campeão, além de Juventude e Sport, eli-
minados nas semifinais.
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Conforme o regulamento da Competição (Art. 
33), os locais de realização das partidas duran-
te a 1ª fase devem ter a capacidade mínima de 
mil espectadores sentados. Por intermédio dos 
dados divulgados pela Confederação Brasilei-
ra de Futebol em boletins financeiros oficiais5, 
podemos não só ter acesso às informações 
sobre quais estádios utilizados, mas também 
contabilizar, dentre outros aspectos, o público 

4.1 ANÁLISE DE PÚBLICO TOTAL
presente em cada um dos jogos. Cada rodada 
da 1ª fase do Campeonato Brasileiro Feminino 
A1 2025 conta com oito partidas e, somando o 
público de todas as partidas em cada rodada, 
temos acesso aos seus números totais de com-
parecimentos. No gráfico a seguir, é apresen-
tada a ordenação cronológica de rodadas, evi-
denciando o público total de cada uma delas:

4. PÚBLICO NOS 
ESTÁDIOS DURANTE A 1  FASE

Gráfico 1 – Variação do público total da 1ª fase por rodada

https://observatoriosocialfutebol.org/?page_id=3130#publico-rodada
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O Gráfico 1 nos permite analisar cronologica-
mente a inconstância no número total de pú-
blico a cada rodada. Essa situação é demons-
trada de modo notável no caso da 12ª rodada 
que teve o comparecimento total de 656 pes-

A distribuição acima evidencia não só a dis-
crepância de público total entre as rodadas de 
maior e menor público assim como algumas 
significativas quedas de público. Entre a pri-
meira e a segunda colocadas no ranking (13ª 
e 4ª rodadas), ocorre uma diminuição de qua-
se 3.000 espectadores presenciais, uma que-
da de 22,73% de público. A segunda redução 

soas e foi seguida pela 13ª rodada, com 13.011 
presentes nos estádios, um número quase 20 
vezes maior. 
A tabela a seguir ranqueia as rodadas em or-

dem decrescente de público total 

mais perceptível aparece entre a oitava e nona 
colocadas no ranking (15ª e 1ª rodadas), com 
uma diminuição de 56,16%. Como última gran-
de mudança, observa-se a redução de público 
entre a 14ª e a 12ª rodada, em que a 12ª tem, 
basicamente, a metade dos comparecimentos 
da rodada na posição anterior no ranking. 

Tabela 3 - Ranking de maiores totais de público por rodada
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Os dez jogos com maior número de público 
foram realizados em oito rodadas no total, e 
todas essas rodadas coincidem – mesmo que 
fora de ordem – com as oito primeiras coloca-
das no ranking anterior, que as ordena con-
forme a quantidade de público total, de maior 
para menor. Dos 10 jogos com maior compare-
cimento, oito são com mando de campo corin-
tiano, ou seja, a totalidade de jogos que o clube 
alvinegro paulistano realiza em seus estádios 
de preferência. Além disso, essas partidas re-
presentam quase a totalidade do público das 

4.2 AS DEZ PARTIDAS COM MAIOR PÚBLICO NA 1 FASE

rodadas em que estão inseridas. Traduzindo 
em números, a torcida presente nos jogos em 
que o Corinthians é mandante representa em 
média 80,77% do público total das rodadas em 
que acontecem. 
No gráfico a seguir, é possível dimensionar 

através da representação em imagem o quan-
to o público do clube paulistano representa em 
relação às rodadas que estão sendo tratadas, 
comparando o público do Corinthians ao dos 
demais clubes somados:

Tabela 4 - Ranking das 10 partidas com os maiores públicos.
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A 13ª rodada apresentou um comportamento 
atípico em relação às demais em que tiveram 
o Corinthians como mandante. Na 13ª rodada, 
além de o Corinthians ter atingido o maior pú-
blico de toda a primeira fase do Campeonato, 
também tiveram dois outros clubes com públi-
cos que impactaram o total da rodada. Esses 
jogos marcaram recordes de público para seus 
respectivos clubes. O Cruzeiro, que teve uma 
média consistente de 761 torcedores por parti-
da enquanto mandante, na 13ª rodada atingiu o 

número de 1.074 pessoas na Arena Gregorão. 
Já o Bahia que, em suas outras seis partidas, 
contava com uma média de 149 torcedores por 
jogo em que tinha o mando de campo, teve na 
13ª rodada 2.333 comparecimentos no estádio, 
em seu primeiro e único jogo da temporada dis-
putado na Arena Fonte Nova, ao invés de no 
Estádio Joia da Princesa. A questão referente 
aos estádios e sua localização será abordada 
posteriormente.

Gráfico 2 – As 10 partidas com o maior público na 1ª fase, junto ao 
público restante nas respectivas rodadas.

https://observatoriosocialfutebol.org/?page_id=3130#maiores-publicos
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Para buscarmos entender ainda mais sobre a 
influência dos clubes mandantes em cada ro-
dada para o aumento ou a diminuição da média 
de público total em cada uma delas, devemos 
observar a média de público de cada clube 

4.3 MÉDIA DE PÚBLICO DE CADA CLUBE NA 1  FASE

quando realizam as partidas enquanto man-
dante. Aqui é evidenciado o abismo entre o pú-
blico em jogos do Corinthians em relação aos 
demais clubes:

Gráfico 3 - Média de público dos clubes em partidas 
como mandantes

* Com exceção do jogo em que o Bahia teve 2.333 espectadores, a média seria de apenas 150 pessoas por jogo, colocando-o 
na quinta pior posição dentre os clubes que apresentam venda de ingressos;

** Palmeiras jogou a 12ª e a 14ª rodada com portões fechados.;
*** Red Bull Bragantino jogou as rodadas de número 6 e 9 com os portões fechados;
**** Flamengo e Fluminense jogaram com portões abertos, porém sem a contabilização de entradas.

https://observatoriosocialfutebol.org/?page_id=3130#media-mandate
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Após a observação do gráfico, restam dúvi-
das em relação aos números de alguns clubes, 
mesmo que sinalizadas por meio de asteriscos 
e esclarecidas inicialmente na legenda da ima-
gem. A exemplo, o Esporte Clube Bahia, como 
mencionado anteriormente na legenda do grá-
fico, apresenta uma das maiores médias de 
público em decorrência de sua partida contra 
a Ferroviária, que contou com 2.333 especta-
dores, aspecto que será abordado no próximo 
capítulo. Quanto ao Palmeiras, o clube realizou 
duas partidas com os portões fechados na Are-
na Barueri, em razão de conflitos com a Fede-
ração Paulista de Futebol (FPF), que declarou 
o estádio incapaz de receber jogos devido a re-
formas em andamento. O veto, ao menos, não 
impossibilitava o local de receber jogos com-
petentes à Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF), que mesmo assim ocorreram com os 
portões fechados, ou seja, sem a venda de in-
gressos ou liberação de público presente.
O clube Red Bull Bragantino também reali-

zou duas partidas sem a entrada de público. 
As rodadas de nº 6 e nº 9 aconteceram dentro 
do Centro de Treinamento (CT) do clube e não 
houve presença de torcedores. Como última si-
nalização do gráfico, são apresentados asteris-
cos também ao lado de Flamengo e Fluminen-

se. Os dois clubes cariocas realizaram todas as 
suas partidas como mandantes, durante a pri-
meira fase, sem a contabilização de entradas 
para os respectivos jogos, ou seja, sem dados 
disponíveis para o entendimento da quantida-
de de pessoas dentro dos estádios. Segundo 
dados encontrados nas páginas oficiais dos ri-
vais, a entrada era livre.
No gráfico, sinalizamos as ausências de pú-

blico somente para os clubes que realizaram 
mais de uma partida sem público ou sem sua 
contabilização, mas é importante apresentar 
outros dois casos de partidas com ausência de 
torcida por completo. Na 14ª rodada, o clube 
Real Brasília realizou sua partida no Estádio 
Defelê sem público algum, devido à ausência 
de laudo técnico para a liberação do local para 
o recebimento de torcedores. Já na 5ª rodada, 
a partida do Internacional, jogada no Estádio 
dos Eucaliptos, foi realizada com a proibição to-
tal de torcida, em cumprimento da Medida Ino-
minada Acautelatória do Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva do Futebol (STJD), referen-
te ao Processo nº 062/20256, consequência do 
episódio de racismo em que uma jogadora do 
Internacional arremessou uma banana na dire-
ção do banco de reservas do Sport7, na partida 
da 4ª rodada da Série A1. 
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Na primeira fase do Campeonato Brasileiro Feminino de Futebol A1 2025 foram utilizados 34 es-
tádios. Abaixo segue a tabela com os nomes dos estádios, o Estado e a Unidade Federal em que 
estão localizados. 

5. OS ESTÁDIOS 
UTILIZADOS NA 1  FASE
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Tabela 5 - Estádios usados na primeira fase

*Nomes populares conforme os centros de formação e/ou treinamento.
**Na tabela da CBF há o uso dos dois nomes Bezerrão e Valmir Campelo Bezerra
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Para este relatório serão adotadas as nomen-
claturas estádio principal e estádio alternativo 
para melhor demonstrar a dinâmica de uso dos 
estádios no Campeonato Brasileiro Feminino 
de Futebol A1 2025. Por estádio principal en-
tende-se aquele no qual os clubes de futebol 
enquanto mandantes costumam realizar as 
partidas oficiais de seus times profissionais. Já 
os alternativos são assim denominados, neste 
relatório, para fazer referência àqueles está-
dios que não costumam ser usados pelos clu-
bes enquanto mandantes em partidas de fute-
bol profissional. 

Abaixo estão ordenados os estádios alternati-
vos e sua respectiva distância em quilômetros 
em relação aos estádios principais. A tabela 
abaixo se justifica por considerarmos que alte-
rações nos locais de realização dos jogos po-
dem impactar o deslocamento das torcidas ora 
acostumadas e familiarizadas com os estádios 
principais de seus clubes e que caso quises-
sem acompanhar o Campeonato Feminino A1 
– 2025 precisariam alterar suas rotas urbanas 
habituais. 
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No caso dos clubes Red Bull Bragantino, São 
Paulo e Grêmio, os estádios utilizados são loca-
lizados dentro dos centros de formação e treina-
mento utilizados pelas categorias de base dos 
referidos clubes. O time feminino do Red Bull 
Bragantino faz uso do Centro de treinamento 
HWT Sports, localizado em Bragança Paulis-
ta e que é destinado também às categorias de 
base. O Grêmio treina no Complexo Esportivo 
da Ulbra, em Canoas, e o time feminino do São 
Paulo no Complexo Social do MorumBis e, por 
vezes, no CT de Cotia. Em todos os casos os 
CTS não são os mesmos daqueles usados pe-
los times masculinos8. O Internacional mandou 
alguns de seus jogos no Sesc Protásio onde o 
time feminino realiza seus treinamentos. 
Outro aspecto que vale ser considerado diz 

respeito ao uso da Arena Barueri pelo Palmei-

ras nos jogos em que o clube possuía o man-
do de campo. A Arena Barueri é um local que 
tem sido, ao longo de alguns anos, usado como 
alternativa em partidas do time masculino do 
Palmeiras. Esse aspecto foi notável sobretudo 
durante o período de 2010 a 2014 que abarca 
a demolição do Parque Antártica, antigo está-
dio do clube, e a inauguração do Allianz Par-
que. A Arena Barueri chegou a receber jogos 
importantes do time masculino do Palmeiras, 
como aconteceu em 2012, por exemplo9. Po-
rém o clube recorreu à Arena Barueri como um 
estádio alternativo, sendo o estádio principal o 
Pacaembu e eventualmente o Canindé. Desde 
2023, a Arena Barueri é administrada pelo Gru-
po Crefisa, empresa de propriedade de Leila 
Pereira, então presidente do Palmeiras. Em en-
trevista concedida ao portal GE, em dezembro 
de 2023, Leila Pereira afirmou:

Tabela 6 – Distância entre estádio alternativo e o principal
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Pegamos a gestão por 35 anos. Já 
ouvi pessoas dizendo que vou tirar o 
Palmeiras do Allianz para ir para Ba-
rueri, mas eu nunca vou fazer isso. Eu 
sendo a presidente do Palmeiras sem-
pre vai ser a utilização da Arena Barueri 
como prioridade quando não puder jo-
gar no Allianz. A custo zero. Sem pagar 
aluguel. Não tem conflito de interesse. 
O Palmeiras agora tem dois estádios. 
Alguns clubes não têm nenhum.10

Na entrevista, a presidente do clube eviden-
cia o interesse em manter o estádio como um 
segundo local para o mando de campo do time 
masculino do Palmeiras, sem custo de aluguel 
do espaço.  Em 2025, a Crefisa assumiu o na-
ming rights do estádio que passou a se chamar 
Arena Crefisa Barueri. Mesmo considerando 
essa relação entre o referido estádio e o clube 
Palmeiras, aqui neste relatório a Arena Barue-
ri é considerada um estádio alternativo e não 
principal. 
Outra questão válida de ser abordada refe-

re-se ao Estádio da Gávea, inaugurado em 
1938 e ao Parque São Jorge, inaugurado em 
1928. Esses estádios são respectivamente de 
propriedade de Flamengo e Corinthians, sen-
do localizados nas sedes sociais dos referidos 
clubes. Há uma relação, portanto, local e histó-
rica entre os referidos estádios e os clubes em 
questão. Mesmo considerando tais aspectos, 
neste relatório tanto o Estádio da Gávea quan-
to o Parque São Jorge são classificados como 

estádios alternativos já que ambos não são os 
locais usuais de mando de campo daqueles 
clubes. Tanto o Parque São Jorge quanto o Es-
tádio da Gávea recebem somente partidas de 
futebol amador e do feminino profissional. 
Embora não obedecendo aos critérios estipu-

lados neste relatório para ser denominado de 
estádio principal, é possível notar que a exis-
tência de um laço de familiaridade e perten-
cimento clubístico é um dos fatores que pode 
ser relacionado às melhores médias de público 
obtidas pelo Corinthians que jogou no Parque 
São Jorge, seis de suas oito partidas como 
mandante na primeira fase do campeonato. O 
Estádio da Gávea recebeu somente uma par-
tida do Flamengo e nela não houve contabili-
zação de público como demonstrado no item 
10.4. Sendo assim, não é possível demonstrar 
se haveria nos jogos do rubro-negro carioca, o 
mesmo fenômeno observado no caso do Co-
rinthians. 
	 A tabela a seguir aponta a possibilidade 

de se relacionar a média de público com o está-
dio usado para mando de campo. Há um cres-
cimento de público médio entre os jogos rea-
lizados em estádios alternativos, por uma ou 
mais partidas, comparados às médias de públi-
co em que os mesmos clubes jogaram em seu 
estádio principal. Dentre o total de sete clubes 
que jogaram tanto em seus estádios principais, 
quanto em seus estádios alternativos, América 
(MG), Bahia (BA), Ferroviária (SP), Juventude 
(RS) e Red Bull Bragantino (SP) alcançaram 
médias de público maiores quando jogando em 
casa.

Tabela 7 – Lista de clubes que tiveram média de público aumentada com a utilização 
do estádio principal
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 A exceção foram os casos do Real Brasília 
(DF) e Sport (PE), pois, quando jogaram em 
seus respectivos estádios principais, apresen-
taram média de público menor do que quando 
os jogos foram realizados em estádios alterna-
tivos. A exceção indica que outros fatores além 
dos estádios devem ser considerados para 
uma análise mais acurada a respeito da pre-
sença de público nos jogos do campeonato. 

Outro aspecto que merece nossa atenção diz 
respeito aos diferentes estádios usados pelos 
clubes enquanto mandantes. Nesse quesito os 
clubes que recorrem a três estádios diferentes 
enquanto mandantes foram: 3B da Amazônia, 
Corinthians, Flamengo, Internacional, Red Bull 
Bragantino e São Paulo. O América-MG recor-
reu a quatro estádios diferentes.
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Dos 16 clubes que participaram da primeira fase do Campeonato Brasileiro Feminino A1 2025, 
sete clubes usaram seus estádios principais pelo menos uma vez. Esses clubes são: 

Tabela 9 - Relação entre jogos totais e realizados no estádio principal.

Tabela 8 - Estádios principais, alternativos e suas utilizações.
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Oito clubes nunca usaram seus estádios prin-
cipais na primeira fase do campeonato, sendo 
eles: Corinthians, Cruzeiro, Flamengo, Flumi-
nense, Grêmio, Internacional, Palmeiras e São 
Paulo. 
Nesse cenário desenha-se um fenômeno que 

No Dicionário de Futebol de Haroldo Maranhão 
o verbete “clássico” é definido como “Confron-
to entre clubes de primeira linha; 2. Jogo en-
tre clubes rivais por tradição: o Fla-Flu” (1998, 
p.71). Nessa definição evidencia-se que a no-
ção de clássico depende de aspectos que não 
são fixos, mas podem variar. Rivalidades ex-
tremadas, por exemplo, podem perder a força 
durante o passar do tempo, assim como clubes 
podem se tornar menos competitivos, perdendo 
assim seu status esportivo. Isso ocorre porque 
o futebol como qualquer outro fenômeno social 
é sempre passível de mudanças, daí o cuida-
do aqui adotado com a nomenclatura “clássi-
co”, sobretudo, em se tratando que no caso do 
futebol feminino ainda é preciso considerar a 
existência de clássicos que foram forjados em 
competições do futebol feminino. Destaca-se, 
nesse caso, Ferroviária X Corinthians em que 
há o enfrentamento de duas equipes que já fo-
ram campeãs de Copa do Brasil, Campeona-

chama a atenção e que diz respeito ao fato de 
alguns importantes clássicos do futebol brasi-
leiro terem sido realizados fora de seus lugares 
habituais e, em alguns casos, até mesmo sem 
público.

to Brasileiro e Libertadores da América, sendo 
frequentes seus embates em momentos decisi-
vos como dos referidos campeonatos.
Para este relatório foram escolhidos dois en-

frentamentos que ainda permanecem consoli-
dados como clássicos no imaginário nacional 
e são assim denominados por grande parte 
do jornalismo esportivo. São eles: Flamengo 
X Fluminense, popularmente conhecido como 
Fla X Flu e Grêmio X Internacional, conhecido 
como Grenal. No Campeonato Brasileiro Femi-
nino A1 2025, ambos os clássicos foram reali-
zados em estádios alternativos. 
Especificamente o Fla X Flu merece atenção 

mais detida porque além de ter sido realizado 
em estádio alternativo, o clássico das multidões 
- que consta como exemplo na definição do Di-
cionário de Futebol - foi realizado sem a pre-
sença de público. 

Tabela 10 - Fla-Flu e Grenal, com seus locais de realização.
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Um aspecto importante para avaliar as possí-
veis razões responsáveis pela baixa adesão da 
torcida ao Campeonato Brasileiro Feminino Sé-
rie A1 é a abordagem da modalidade feminina 
nas redes sociais. Seguindo a coleta de dados 
realizada no dia 17 de novembro de 2025, dos 
16 participantes da Série A1 no mesmo ano, 
quatro deles ainda não apresentavam páginas 
no Instagram dedicadas exclusivamente aos 
times femininos. Bahia, Red Bull Bragantino e 
Juventude fazem suas postagens de divulga-
ção quanto aos jogos, vendas de ingressos, 
contratações, títulos, dentre outras informa-
ções relevantes à torcida através dos perfis dos 

6. REDES SOCIAIS
times masculinos. Outro clube que apresenta 
a mesma dinâmica nas redes é o Real Brasí-
lia, com a diferença que a modalidade de maior 
expressão no cenário esportivo é justamente 
a feminina. Além disso, o perfil do clube Real 
Brasília ainda é dividido com as categorias de 
base.
Quanto aos perfis exclusivos para a modali-

dade feminina no Instagram, a tabela seguinte 
apresenta uma relação entre a criação de suas 
páginas na referida rede social e a estreia dos 
clubes na primeira divisão do campeonato bra-
sileiro. Os clubes abaixo são ordenados confor-
me a entrada no Instagram:
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Conforme a comparação entre as datas de 
inscrição no Instagram e os anos de estreia dos 
clubes na Série A1, é perceptível que a maior 
parte dos clubes optou por criar seu perfil nas 
redes somente anos depois da chegada à elite 
do futebol feminino. Apenas três dos 16 partici-
pantes do Campeonato no ano de 2025 criaram 
suas páginas de futebol feminino no Instagram 
antes da estreia na Série A1. O Sport Club In-
ternacional e o Fluminense Football Club entra-

ram na rede social dois anos antes de suas pri-
meiras participações. O Internacional criou sua 
página em 2017, enquanto participaria da Série 
A1 pela primeira vez em 2019 e o Fluminen-
se passou pelo mesmo processo entre 2022 e 
2024. Já o Instituto 3B, clube exclusivamente 
feminino, teve sua entrada no Instagram em 
2017, 8 anos antes de sua primeira participa-
ção na Série A1, que aconteceu em 2025.

Tabela 11 – Data de criação do perfil no Instagram em relação à data de estreia no 
Campeonato Brasileiro A1
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	 Ao longo da primeira fase do Campeo-
nato Brasileiro Feminino A1, os ingressos das 
partidas foram postos à venda com a antece-
dência média de aproximadamente 2,6 dias 
antes de cada jogo. A partida em que os ingres-
sos ficaram disponíveis por mais tempo antes 
da realização do evento foi entre Red Bull Bra-
gantino e Corinthians, na 3ª rodada, em que as 

entradas foram disponibilizadas para retirada 7 
dias antes da partida. Já o prazo mais curto, 
ocorreu com diversos clubes que optaram por 
disponibilizar as entradas somente horas antes 
das partidas, por vezes, com a exclusividade 
das bilheterias físicas. A seguir, os clubes são 
listados conforme sua média de antecedência 
na venda ou disponibilização de entradas:

7. VENDA DE 
INGRESSOS NA 1  FASE
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As informações sobre a disponibilização de 
entradas em retrospecto foram acessadas com 
dificuldade. Esses dados foram encontrados 
nos sites e perfis oficiais dos clubes em redes 
sociais e, por vezes, em matérias jornalísticas 
ou páginas e perfis de torcidas organizadas. 
Nesse último caso, é comum que esses agru-
pamentos disponibilizem informações sobre 
jogos de seus clubes. Dentre as 120 partidas 
da primeira fase do Campeonato, em dez delas 
não foram encontrados dados sobre a dispo-
nibilização de ingressos. Essas partidas foram 
dos clubes: América-MG, Bahia, Internacional, 

Juventude, Red Bull Bragantino e São Paulo. 
Red Bull e Internacional por duas vezes e o 
Bahia por três vezes. No mesmo período, três 
outros times realizaram todos os seus jogos 
com os ingressos sendo disponibilizados ex-
clusivamente na entrada dos jogos: Grêmio, 
Instituto 3B e São Paulo. Enquanto isso, os ti-
mes cariocas Flamengo e Fluminense não efe-
tuaram a disponibilização e contabilização de 
ingressos.

Tabela 12 – Clubes ordenados pela média de antecedência da disponibilidade 
dos ingressos
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Dentre as 120 partidas realizadas durante a 
primeira fase, 61 foram transmitidas por canais 
de televisão. Segundo o site oficial dos Jogos 
Olímpicos, em uma matéria anterior ao início 
do calendário do Campeonato Brasileiro Femi-
nino A1 de 202511, é afirmado que “a TV Brasil 
e o SporTV transmitirão duas partidas cada por 
rodada, totalizando quatro jogos entre os oito 
disponíveis.” A matéria ainda acrescenta que a 
“Globo deve transmitir partidas após o início da 
fase quartas de final”.
	 Os clubes que tiveram mais jogos trans-

mitidos, somando as coberturas televisivas em 
jogos como mandante e visitante, foram o Fla-

mengo e o Corinthians, ambos empatados com 
quatorze transmissões. O Flamengo só não 
teve transmitida a partida em que enfrentou o 
Bahia, enquanto visitante, em Feira de Santana 
(BA). Enquanto o Corinthians não teve transmi-
tida sua partida contra o Red Bull Bragantino, 
na 3ª rodada, em Santana de Parnaíba (SP). O 
Bahia, clube que teve somente duas transmis-
sões de partidas ao longo das 15 realizadas, 
só foi televisionado na 6ª e na 9ª rodada, quan-
do enfrentava respectivamente o Palmeiras, na 
Arena Barueri, e o Corinthians, no Parque São 
Jorge.

8. TRANSMISSÃO DAS 
PARTIDAS DURANTE A 1  FASE

Gráfico 4 – Total de transmissões dos jogos.

https://observatoriosocialfutebol.org/?page_id=3130#total-transmissoes
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Em relação a divisão das transmissões entre 
a TV Brasil e o SporTV, as redes transmitiram 
respectivamente 29 e 32 partidas, com um pe-
queno destaque para o SporTV, transmitindo 3 
jogos a mais. Tanto o Instituto 3B quanto o Ju-
ventude, em nenhum momento tiveram jogos 
transmitidos pela rede SporTV. Já em relação 

a TV Brasil, somente o Bahia não participou da 
programação da rede. Como recordistas, o Co-
rinthians teve 11 partidas televisionadas pelo 
SporTV, enquanto na TV Brasil os dois times 
que mais vezes estiveram presentes na tela 
foram o Flamengo e o São Paulo, totalizando 
seis vezes cada um. 

Importante destacar os únicos clubes que ti-
veram mais de 9 jogos transmitidos: Flamengo, 
14 vezes; Corinthians, 14 vezes; Palmeiras, 12 
vezes; São Paulo, 12 vezes. Os quatro clubes 
coincidem, segundo a pesquisa mais recente 
da CBF12, com as quatro maiores torcidas do 

país, que juntas apresentam cerca de 61% da 
população que declara torcer para algum clube 
no Brasil. A margem de erro da amostra utiliza-
da para a pesquisa da Nexus, encomendada 
pela CBF, é de dois pontos percentuais, com 
nível de confiança de 95%.

Gráfico 5 – Transmissão de partidas conforme mandante e visitante.

Gráfico 6 – Transmissão de partidas conforme rede de televisão.

https://observatoriosocialfutebol.org/?page_id=3130#transmiss%C3%A3o-partidas
https://observatoriosocialfutebol.org/?page_id=3130#transmiss%C3%A3o-rede
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9. ALTERAÇÕES EM 
PARTIDAS NA 1  FASE

Iniciamos esta seção mencionando uma das 
mais relevantes alterações ocorridas no Cam-
peonato Brasileiro Feminino de 2025 e que diz 
respeito ao início da competição que estava 
prevista para começar dia 23 de março. Essa 
era a data que constava na página da Confe-
deração Brasileira de Futebol no momento do 
lançamento da tabela da competição. Porém, 
o campeonato teve seu início adiantado para o 
dia 22 do mesmo mês e os motivos para essa 
mudança não foram explicados pela referida 
entidade esportiva.

9.1 DOCUMENTAÇÃO DAS ALTERAÇÕES
No site da CBF, podemos encontrar informa-

ções a respeito de pedidos de alterações para 
as partidas e os autores das solicitações. Neste 
relatório, essas alterações foram classificadas 
em quatro tipos: de local, quando o estádio em 
que o jogo seria realizado é alterado para ou-
tro; de data, quando o dia em que o jogo acon-
teceria é trocado; de horário, quando adiantado 
ou atrasado o começo da partida; e, por último, 
de alteração combinada, em que duas ou três 
tipos de alterações são solicitados simultanea-
mente para a partida.
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Dos 120 jogos realizados durante a primeira 
fase do Campeonato Brasileiro Série A1, 62 so-
freram algum tipo de alteração, seja de data, 
horário ou local. As mudanças de data somam 
14 vezes dentre o total. As mudanças de ho-
rário totalizam 39 das 62. A alteração mais co-
mum foi a de local, acontecendo 45 vezes. A 
soma das mudanças não resulta no número de 
62, pois algumas das alterações foram feitas 
em conjunto, em ocasiões podendo modificar 
local e horário, local e data ou data e horário 
juntos, ou então unindo as três categorias de 
mudança em um só pedido.
Quando analisamos as solicitações de altera-

ção, também podemos dividi-las também em 
outros três grupos conforme a autoria: solicita-

ção feita pelo clube mandante; solicitação feita 
pela CBF; solicitação feita pelas redes de tele-
visão; e solicitação associada, ou seja, aquela 
que conjuga mais de uma autoria. As autorias 
dos pedidos de mudanças realizados por meios 
de comunicação se resumem às duas únicas 
responsáveis pela transmissão de partidas na 
primeira fase: SporTV e TV Brasil. No total, as 
alterações por redes de televisão foram feitas 
25 vezes (16 vezes pela TV Brasil e 9 vezes 
pela SporTV), 10 vezes pela CBF e 46 vezes 
a pedido dos clubes mandantes. O pedido as-
sociado foi realizado apenas uma vez, quando 
o clube Internacional e a CBF assinaram con-
juntamente o pedido de alteração na 5ª rodada.

Tabela 13 – Classificação das solicitações de alteração nas partidas
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As tabelas a seguir listam os clubes mandantes cujas partidas foram alteradas e a relação de 
autorias das solicitações, ordenadas por maior número de alterações:

9.2 CLUBES AFETADOS ENQUANTO MANDANTES
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Tabela 14 – Quantidade de vezes em que clubes mandantes tiveram suas partidas 
alteradas, conforme autor do pedido de alteração
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9.3 CLUBES AFETADOS ENQUANTO VISITANTES
Nas tabelas a seguir, é apresentado novamente o número de vezes em que cada clube sofreu 

alterações em partidas em que participava. A diferença é que as tabelas agora em evidência tratam 
do tema sob a ótica dos clubes visitantes.
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Tabela 15 – Quantidade de vezes em que clubes visitantes tiveram suas partidas
 alteradas, conforme autor do pedido de alteração.
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9.4 ALTERAÇÕES TOTAIS
	 Nas próximas tabelas, são apresentadas as alterações totais, sofridas pelos clubes ao lon-

go da primeira fase. As tabelas mostram a soma de alterações requisitadas pelo clube, pelas redes 
de TV e pela CBF, totalizando o número de vezes em que cada clube passou pelo processo de 
reorganização de algum quesito da partida. O trecho a seguir é dividido em três tabelas. A primeira 
evidencia a soma de alterações de cada clube em partidas enquanto mandante, e a segunda cor-
responde a mesma soma, porém diz respeito à experiência enquanto visitante. Já a terceira tabela 
une as alterações sofridas por cada clube ao longo das 15 rodadas da primeira fase, somando 
todos os pedidos de mudança que o clube solicitou ou acatou, tanto como mandante quanto como 
visitante.
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Sobre os dias de antecedência em que as 
alterações foram atendidas em partidas do 
Campeonato, a média é de 12,9 dias de sua 
realização. Com os dois extremos podendo ser 
exemplificados por partidas do Sport (PE). Na 
6ª rodada, a partida SPO x AME teve suas alte-
rações realizadas 39 dias antes da data original 
da partida, enquanto isso, na rodada seguinte, 
SPO x FLU teve sua solicitação de mudanças 
realizada 4 dias antes da data original. Das 80 
solicitações de alteração ao longo da primeira 
fase, 18 foram feitas com uma semana ou me-
nos de antecedência: 

•	 5 solicitações com 7 dias de antecedência;
•	 6 solicitações com 6 dias de antecedência;
•	 5 solicitações com 5 dias de antecedência;
•	 2 solicitações com 4 dias de antecedência.

	                          Tabela 16 – Totais de alteração sofridas pelos clubes
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10. BOLETIM FINANCEIRO

Os boletins financeiros das partidas, disponi-
bilizados pelo site oficial da CBF, foram aces-
sados com certa dificuldade, devido à instabili-
dade do servidor. Porém, com a transparência 
da divulgação dos dados financeiros, é possí-
vel conceber outros aspectos importantes so-
bre o funcionamento do Campeonato Brasileiro 
Feminino A1 2025. Quanto ao que diz respeito 
à configuração e ao formato dos boletins, cha-
ma a atenção a falta de padronização na forma 
como os dados são apresentados. Inicialmente 
são observados três modelos diferentes de for-
matação dos documentos. O primeiro, e mais 
comum, é o modelo utilizado pelas seguintes 
federações: Federação Gaúcha de Futebol 
(FGF); Federação Mineira de Futebol (FMF); 
Federação Bahiana de Futebol (FBF); Federa-
ção Amazonense de Futebol (FAF); Federação 
de Futebol do Distrito Federal (FFDF); Federa-
ção Pernambucana de Futebol (FPF13). O se-
gundo modelo é representado somente pela 

10.1 DIFERENTES MODELOS 
Federação de Futebol do Estado do Rio de Ja-
neiro (FERJ). Já o terceiro formato é utilizado 
exclusivamente pela Federação Paulista de Fu-
tebol (FPF).
 	 As diferenças entre os três modelos de 

boletim financeiro começam pela maneira como 
o próprio Campeonato é nomeado. Enquanto 
os documentos que seguem o que chamare-
mos de modelo principal denominam a compe-
tição enquanto “BRASILEIRO FEMININO A1 
2025”, a FERJ destaca o título da Competição 
enquanto “CAMPEONATO BRASILEIRO FE-
MININO A1 - 2025” e a Federação Paulista de 
Futebol como “BRASILEIRO FEMININO A-1 
- Amador”. Outras decisões quanto ao forma-
to dos documentos evidenciam as diferentes 
maneiras de comunicar aspectos básicos em 
relação à dinâmica dos jogos. Analisaremos a 
seguir as três diferentes formatações.
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Este é o modelo seguido pelo maior número de 
federações com clubes disputando a Série A1: 
FGF, FMF, FBF, FAF, FFDF, FPF (Federação 
Pernambucana de Futebol). Portanto, o mais 
comum dentre os modelos de boletim financei-
ro. Neste relatório analisaremos a padronização 
da comunicação das receitas nos documentos 
oficiais. Para tanto, será necessário estabele-
cer três modelos de disponibilização de entra-
das para os torcedores: partida com ingresso 
pago; partida com entrada gratuita; partida com 
portões fechados. Assim, podemos demonstrar 

Quanto às partidas com ingressos pagos, os 
boletins são preenchidos sem padronização 
pelos clubes. Os ingressos para o público só-
cio-torcedor, as meias entradas, os ingressos 
para acompanhantes, os diferentes setores nos 
estádios, cortesias etc. são lançados no boletim 
de diferentes formas por cada clube e federa-
ção ou com diferentes rubricas, segundo a polí-
tica das respectivas instituições. Apesar da fal-
ta de padronização, não é difícil compreender 
sobre o que se trata um lançamento contábil, 

10.2 MODELO PRINCIPAL

as dificuldades enfrentadas na coleta de dados 
por intermédio dos boletins financeiros.
Quando a partida é realizada com portões fe-

chados, a área reservada para as receitas nes-
se modelo de boletim é apresentada sem o pre-
enchimento de informação no campo relativo à 
venda de ingressos, como pode ser observado 
no documento a seguir, referente a partida en-
tre Real Brasília e Grêmio, na 14ª rodada, na 
primeira fase do Campeonato Feminino A1:

na medida em que as informações de venda de 
ingresso, seja da forma como for, vêm sempre 
discriminadas na coluna “LOCALIZAÇÃO”, em 
todas as situações.
Já os jogos realizados com gratuidade indis-

criminada, ou mediante a apresentação de uma 
quantidade determinada de alimento, apresen-
tam registros de mais complicada depreensão. 
A exemplo, a partida realizada entre Bahia e 
Ferroviária, na 13ª rodada, durante a primeira 
fase, teve sua entrada franqueada mediante 

Imagem 1 – Boletim Financeiro da partida Real Brasília X Grêmio.
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a entrega de 1kg de alimento não perecível14. 
Todavia, na área referente à receita da parti-
da, foram lançados todos os ingressos na rubri-
ca “LESTE ASSENTO - CADEIRA INFERIOR 
LESTE PROMOCIONAL - INTEIRA” na coluna 
“LOCALIZAÇÃO”, e, na coluna referente ao 
preço, ao invés de gratuidade ou o valor de “R$ 
0,00”, é apresentado um preço de R$ 1,00 por 
entrada. O mesmo acontece com algumas das 
partidas realizadas no Rio Grande do Sul. Na 
partida entre o Grêmio e o Instituto 3B, pela 
12ª rodada, em que a entrada foi realizada de 
forma gratuita, segundo o site oficial do clube 
mandante15, o boletim apresenta os ingressos 
em categoria única “- GRATUIDADE - INTEI-
RA”, porém, constando o valor de R$ 5,00 por 
ingresso. 

Dentre as demais federações que utilizam 
esta formatação de boletim financeiro, a Fede-
ração Pernambucana de Futebol registra os in-
gressos com a gratuidade anunciada em duas 
rubricas: “credenciamento” e “gratuidade”. Na 
Federação Mineira de Futebol os jogos aconte-
ceram com ingressos pagos, com exceção das 
partidas com portões fechados. Nos boletins 
das partidas sob gestão da FMF, as gratuida-
des são diferenciadas dos demais ingressos 

Em jogos do Juventude, como o realizado 
contra o São Paulo pela 14ª rodada, o site ofi-
cial do clube mandante anuncia os ingressos 
como “Sócios têm entrada franca e não-sócios 
devem realizar a entrega de 2kg de alimento 
não perecível”16, enquanto em seu boletim fi-
nanceiro, os ingressos, divididos em três ca-
tegorias, são todos apresentados conforme o 
valor de R$ 10,00. A mesma situação aconte-
ce em jogos gratuitos do Internacional, como a 
partida realizada enquanto mandante contra o 
Corinthians, na 14ª rodada. Na página oficial do 
clube, a entrada é anunciada mediante retirada 
de ingresso e apresentação de 1kg de alimento 
não perecível17, porém o boletim informa o va-
lor de R$ 10,00 pago por cada ingresso.

utilizando “- GRATUIDADE - INTEIRA” como 
padrão. Por último, a FFDF não apresenta ne-
nhum diferencial relevante a ser pontuada e a 
FAF é a única dentre as instituições a, através 
das partidas do Instituto 3B, realizar todos os 
jogos de forma gratuita, com os ingressos clas-
sificados, enquanto a arrecadação é de R$0,00 
cada um.

Imagem 2 – Boletim Financeiro da partida Internacional X Corinthians.
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O estado de São Paulo é o que mais conta 
com clubes presentes na Série A1 do Campe-
onato Brasileiro Feminino, os cinco clubes da 
Federação são: Corinthians, Ferroviária, Pal-
meiras, Red Bull Bragantino e São Paulo. No 
geral, as informações referentes à arrecadação 
são apresentadas de forma semelhante nos 
boletins dos cinco participantes. Em partidas 
com os portões fechados, o boletim financeiro 

10.3 MODELO DA FEDERAÇÃO PAULISTA DE FUTEBOL

do Palmeiras é deixado sem informações, as-
sim como os boletins da formatação anterior no 
relatório. Já o Red Bull Bragantino, diferencia 
seus documentos em ocasiões de portões fe-
chados, deixando claro o modo de realização 
da partida a partir da estampa de um carimbo 
por cima da área de arrecadações.

Imagem 3 – Boletim Financeiro da partida Red Bull Bragantino X Flamengo.



47

	 Em partidas pagas, os documentos na 
configuração da FPF anunciam as diferencia-
ções de valor das entradas conforme os seto-
res e tipos de ingresso, evidenciando as gra-
tuidades enquanto “VENDA PROIBIDA”, com 
exceção da Ferroviária, em que consta “Pro-
mocional - Venda Proibida”. Enquanto isso, o 
clube São Paulo realizou todos os seus jogos 
da primeira fase de forma gratuita, com apenas 

uma categoria de ingresso, apresentada com a 
observação de venda proibida. Como exemplo 
de lançamento do campo receitas, em partidas 
com entradas mediante pagamento, é apre-
sentado a seguir o boletim financeiro do Corin-
thians, referente à partida contra o Cruzeiro, no 
dia 18 de junho de 2025, pela 15ª rodada:

Imagem 4 – Boletim Financeiro da partida Corinthians X Cruzeiro.
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Flamengo e Fluminense são os dois únicos 
clubes membros da FERJ a participar do Cam-
peonato Brasileiro Feminino Série A1 no ano de 
2025. Os dois clubes utilizaram o modelo exclu-
sivo de boletim financeiro formatado pela FERJ. 
Porém, os documentos não permitem a coleta 
de muitos dados a partir do que é registrado 
pelos referidos clubes, visto que os dois reali-
zaram todas as suas partidas sem a contabili-
zação de entradas18. Em seus perfis nas redes 
sociais e páginas oficiais, quando encontrada a 
informação, os referidos clubes indicam que a 
entrada é gratuita para as partidas. Já nos do-

10.4 MODELO DA FERJ

cumentos das partidas dos rivais cariocas, os 
ingressos são divididos em três categorias: AR-
QUIBANCADA; ARQUIBANCADA MEIA; GRA-
TUIDADES POR FORÇA DE LEI. Contudo, a 
divisão torna-se irrelevante à medida que nas 
colunas seguintes não são discriminados valo-
res, sendo sobrepostas pela frase “NÃO HOU-
VE VENDA DE INGRESSOS”. Exemplificando 
o formato utilizado, no boletim a seguir consta 
a partida Fluminense x Real Brasília, realizada 
na 15ª rodada:

Imagem 5 – Boletim Financeiro da partida Fluminense X Real Brasília.
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11. 2  FASE DO 
CAMPEONATO BRASILEIRO 
FEMININO A1 - 2025

A segunda fase do Campeonato Brasileiro Fe-
minino A1 ocorreu entre os dias 9 e 17 de agos-
to de 2025. Os oito primeiros colocados na fase 
anterior Red Bull Bragantino, Cruzeiro, Bahia, 
Corinthians, Ferroviária, São Paulo, Palmeiras 

Nesta fase seis estádios foram utilizados para 
mando de campo dos jogos dos oito clubes par-
ticipantes da 2ª fase do campeonato 

11.1 CLUBES PARTICIPANTES 

11.2 ESTÁDIO PRINCIPAL E ALTERNATIVO

e Flamengo compuseram essa fase. Diferen-
temente da primeira, essa etapa funcionou no 
esquema de “mata-mata”, com quatro jogos de 
ida e quatro jogos de volta, totalizando oito par-
tidas. 
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Com exceção do confronto entre São Paulo 
e Ferroviária, no qual os dois jogos ocorreram 
nos estádios principais das equipes, todos os 
outros confrontos foram em estádios alternati-
vos. A Arena Barueri foi novamente o estádio 
escolhido para o jogo com mando do Palmei-
ras. O jogo em que o Corinthians foi mandante 
ocorreu no Pacaembu, localizado a aproxima-
damente 25 km de distância da Neo Química 
Arena, estádio principal do clube. 
A partida Bahia X Corinthians foi realizada na 

Arena Batistão, estádio localizado em Aracaju, 
no estado de Sergipe, a cerca de 315 km da 
Fonte Nova. A decisão do local para a realiza-
ção da partida foi feita levando em conta a inca-
pacidade de outros três locais para a realização 
do evento. O Estádio Joia da Princesa, prioritá-
rio para os jogos enquanto mandante do time 
feminino, foi descartado por não cumprir crité-
rios estruturais definidos pela CBF, quando rea-
lizadas partidas noturnas. Também cogitada, a 
Arena Cajueiro, na cidade de Feira de Santana, 
foi impossibilitada devido ao não cumprimento 
do pré-requisito de capacidade mínima neces-
sária para a realização de partidas durante a 
segunda fase, que exige condições para que 

o local receba o mínimo de 10.000 pessoas. A 
terceira opção foi a Arena Fonte Nova, estádio 
principal do clube, logo descartada tendo em 
vista a realização de uma partida do time mas-
culino no mesmo dia, contra o Fluminense, pela 
19ª rodada do Campeonato Brasileiro Masculi-
no Série A19. Ressaltamos que a mudança de 
mando de campo para outro estado é inédita 
nesta edição do campeonato. Em nenhuma 
outra partida houve mudanças interestaduais, 
apenas para outros estádios dentro do mesmo 
município ou municípios próximos. 
O Red Bull Bragantino utilizou o Canindé para 

o confronto com o Cruzeiro. O estádio fica a 
aproximadamente 81 km do Cícero de Souza 
Marques, estádio principal do clube e que foi 
utilizado na primeira fase da competição. Vale 
ressaltar que essa foi a partida com menor 
público dentre os oito jogos. Já a partida com 
mando do Cruzeiro ocorreu no Independência, 
que fica a cerca de 13 km do Mineirão. Por fim, 
cabe destacar que o Flamengo realizou sua 
partida como mandante no estádio Raulino de 
Oliveira (cidade de Volta Redonda no Estado 
do Rio de Janeiro), localizado a aproximada-
mente 127 km do Maracanã.

Tabela 17 - Relação dos nomes dos estádios e seus respectivos estados na 
segunda fase.

*Seguimos o nome que consta na tabela oficial da competição 



51

Dentre os oito jogos da segunda fase, obser-
vam-se diferentes padrões na venda de ingres-
sos. Na partida de ida entre Ferroviária e São 
Paulo as vendas começaram quatro dias antes 
do jogo, enquanto no confronto de volta elas 
se iniciaram cinco dias antes. O primeiro due-
lo entre Flamengo e Palmeiras20 foi marcado 
por vendas que começaram no mesmo dia da 
partida. Já no jogo com mando do Palmeiras, 
o clube optou por disponibilizar os ingressos 
de forma gratuita, e a retirada ocorreu três dias 
antes. Bahia e Corinthians se enfrentaram em 

11.3 VENDA DE INGRESSOS
Aracaju e a entrada funcionava por meio de 
doações de alimentos. No segundo jogo, com 
mando do Corinthians, a venda de ingressos 
começou seis dias antes da partida. O confron-
to entre Red Bull Bragantino e Cruzeiro teve 
entrada gratuita com o mando dos paulistas e 
seis dias de intervalo com o mando da equipe 
mineira. Os mandos de Corinthians e Cruzeiro 
foram os que registraram maior intervalo entre 
o início da venda de ingressos e a partida na 
segunda fase.

Tabela 18 - Estádios principais e secundários utilizados na segunda fase, com
  público presente correspondente.
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A soma do público presente na segunda fase 
foi de 19.693 pessoas. O jogo com maior públi-
co ocorreu entre Corinthians x Bahia no Paca-
embu, totalizando 6.125 torcedores. Vale res-
saltar que a partida ocorreu às 21h e foi uma 
das duas que registraram maior intervalo entre 

Os jogos entre Red Bull Bragantino x Cruzei-
ro foram transmitidos pela Rede Globo e pelo 
SporTV, enquanto as partidas entre Corinthians 
x Bahia foram televisionadas apenas pelo Spor-

Quatro dos oito jogos tiveram solicitações de 
alterações dos clubes mandantes em relação 
ao estádio. Os jogos com mando do Red Bull 
Bragantino, Corinthians, São Paulo e Flamen-
go, que no momento do lançamento da tabela 
pela CBF constavam como “a definir”, ocorre-
ram respectivamente no Canindé (São Paulo, 
SP), Pacaembu (São Paulo, SP), MorumBis 

11.4 PÚBLICO PRESENTE

11.5 TRANSMISSÃO

11.6 ALTERAÇÕES (DATAS E LOCAIS)

o início da venda de ingressos e o confronto, 
com seis dias. Já o jogo com menor público foi 
entre Red Bull Bragantino x Cruzeiro, totalizan-
do 236 torcedores. A partida ocorreu em São 
Paulo às 10h30 e teve entrada gratuita.

TV. Os dois confrontos entre Ferroviária x São 
Paulo tiveram transmissão do SporTV e da TV 
Brasil. Já o duelo entre Flamengo x Palmeiras 
foi transmitido pelos três referidos canais.

(São Paulo, SP) e Raulino de Oliveira (Volta 
Redonda, RJ), após pedido dos clubes que de-
tinham o mando de campo. Já a partida com 
mando de campo do Bahia passou de “a defi-
nir” para o estádio Lourival Baptista após solici-
tação da DCO/CBF, que encontrou amparo nos 
artigos 33 do REC21 e no 14 do RGC22.  
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12. 3  FASE DO
CAMPEONATO BRASILEIRO 
FEMININO A1 - 2025

Na terceira fase do campeonato estavam na 
disputa Palmeiras, Cruzeiro, São Paulo e Co-
rinthians, mostrando uma sobreposição de clu-
bes paulistas na competição em relação aos 

O São Paulo, que na segunda fase promoveu 
a partida contra a Ferroviária no MorumBis, 
nesta etapa da competição optou por promo-
ver o clássico contra o Corinthians no Pacaem-
bu. O Corinthians, por sua vez, optou por jogar 

12.1 CLUBES PARTICIPANTES

12.2 ESTÁDIO PRINCIPAL E ALTERNATIVO

demais estados. Ainda assim, nenhum dos clu-
bes promoveu as partidas nos seus estádios 
principais.

contra o São Paulo no Canindé. O Palmeiras 
escolheu jogar contra o Cruzeiro na Arena Ba-
rueri e o Cruzeiro optou por mandar o jogo na 
Arena Independência.
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Em seu jogo como mandante, o Palmeiras op-
tou por disponibilizar os ingressos de maneira 
gratuita, e a retirada se iniciou três dias antes 
da partida. Os demais clubes disponibilizaram 
a venda de ingressos de 2 a 6 dias antes das 

A soma do público desta etapa do campeona-
to totalizou 27.041 presentes, e o maior público 
foi de Cruzeiro x Palmeiras (o jogo em que as 
vendas iniciaram mais cedo), com 13.533 tor-
cedores na Arena Independência. Curiosamen-

12.3 VENDA DE INGRESSOS

12.4 PÚBLICO PRESENTE

partidas, sendo: São Paulo, dois dias antes; 
Corinthians, quatro dias antes; e Cruzeiro, seis 
dias antes. 

te, o jogo com menor público foi o Palmeiras x 
Cruzeiro, único em que havia entrada gratuita. 
O segundo jogo com menor público foi o São 
Paulo x Corinthians (jogo em que as vendas ini-
ciaram apenas dois dias antes da partida).

Tabela 19 - Relação dos nomes dos estádios e seus respectivos estados na 
terceira fase.

Tabela 20 -  Estádios principais e secundários utilizados na terceira fase, com o 
público presente correspondente.
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As duas partidas entre Palmeiras x Cruzeiro 
foram transmitidas pela Rede Globo, SporTV 
e TV Brasil, enquanto os confrontos entre São 
Paulo x Corinthians tiveram transmissão da 
Rede Globo e do SporTV. 

	 A partida com mando do São Paulo, que 
no lançamento da tabela constava como local 
“a definir”, ocorreu no Pacaembu após solicita-
ção do clube mandante. Já o jogo com mando 

12.5 TRANSMISSÃO 

12.6 ALTERAÇÕES (DATAS E LOCAIS)
do Corinthians, que antes constava como local 
“a definir”, ocorreu no Canindé após solicitação 
do clube mandante. 
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A última fase do campeonato foi disputada por 
Cruzeiro e Corinthians. Os clubes jogaram, res-
pectivamente, na Arena Independência (está-
dio secundário do Cruzeiro) e na Neo Química 
Arena (estádio principal do Corinthians). Nes-
ta etapa, observa-se um grande aumento no 
público presente, tanto no primeiro jogo, com 
mando do Cruzeiro (19.175), quanto no segun-
do jogo, com mando do Corinthians (40.727). 
Embora o jogo do Corinthians tenha um maior 

 13. 4  FASE DO 
CAMPEONATO BRASILEIRO 
FEMININO A1 - 2025

público presente, os dois estádios não tiveram 
sua potencialidade da capacidade de público 
explorada, sendo aproximadamente 23.000 a 
capacidade de torcedores da Arena Indepen-
dência e aproximadamente 49.000 a capacida-
de de torcedores na Neo Química Arena. Os 
dois clubes iniciaram as vendas dos ingressos 
três dias antes das partidas. Os dois jogos fo-
ram transmitidos pela Rede Globo / SporTV / 
TV Brasil. 

Tabela 21 - Relação dos nomes dos estádios e seus respectivos estados na 
quarta fase.
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Esperamos que este relatório contribua para diagnósticos referentes a importantes aspectos da 
organização do Campeonato Brasileiro A1, a principal competição nacional do futebol de mulheres 
no Brasil.  Embora o enfoque seja a referida competição, é possível que alguns resultados também 
possam servir de fonte para campeonatos de outras divisões ou locais. Os dados aqui apresenta-
dos visam oferecer apoio para a detecção de problemas e a elaboração de possíveis ações que 
visem fortalecer o futebol feminino enquanto profissão e lazer para torcedoras e torcedores. Com 
essa finalidade, este relatório termina com algumas avaliações e recomendações sobre alguns 
tópicos que consideramos os mais relevantes.
           Começamos com a questão dos estádios, lugar que desempenha papel importante para o 

ato de torcer, o que já foi mostrado por valiosas pesquisas (BALE, 1993; MASCARENHAS, 2012, 
2013, 2014; CURI, 2012). Essa arquitetura a qual chamamos de estádio - e ultimamente de arena 
- é um corpo capaz de abrigar diferentes performances torcedoras que compartilham entre si o fato 
de terem como motivação principal sentimentos vinculados ao pertencimento clubístico. No Brasil, 
é comum que muitos estádios sejam chamados de “casa”, o que implica uma relação pautada na 
emoção e em relações de familiaridade e topofilia, ou seja, “o elo afetivo entre pessoa e lugar ou 
ambiente físico” (TUAN, 1980, p.5).
Os dados aqui mostrados apontam para a necessidade de um maior cuidado na escolha dos es-

tádios que abrigam as partidas do Campeonato Brasileiro Feminino de Futebol. Em 2025, alguns 
clubes realizaram seus jogos com mando de campo em estádios localizados em Centros de Trei-
namento que são utilizados em sua maioria pelos times masculinos que, por sua vez, possuem 
prioridade de uso desses locais para a efetuação de seus treinos. Esses estádios, geralmente 
acanhados, costumam receber somente jogos de categorias amadoras, porém vale lembrarmos 
que o Campeonato Brasileiro Feminino é uma competição profissional, cabendo, portanto, um tra-
tamento compatível com essa condição. 
Outro aspecto que destacamos, refere-se ao fato de alguns clubes terem recorrido a mais de dois 

estádios diferentes, alguns localizados em diferentes cidades, para realizarem seus jogos com 
mando de campo. Muitos desses estádios eram geograficamente distantes daqueles habitualmen-

Análises 
e Recomendações
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te frequentados pelas torcidas dos clubes. Em relação a esse aspecto, vale mencionar a pesquisa 
“Consumo do Futebol Feminino” feita, em 2025, pela Máquina do Esporte e pelo portal Dibradoras. 
Das 783 pessoas consultadas, 61% afirmaram que a localização das partidas constitui um obstá-
culo para o comparecimento aos jogos. 
A variação de estádios compromete a fomentação de uma cultura torcedora, sobretudo, se consi-

derarmos que vários dos clubes que participaram do Campeonato Brasileiro Feminino de 2025 são 
centenários e seus times profissionais costumam atuar em estádios com os quais grande parte de 
torcida já está plenamente habituada a frequentá-los e chamá-los de “casa”, “caldeirão”, etc.
Certamente seria possível que outros estádios pudessem com o tempo tornar-se a “casa” das 

partidas do futebol feminino para alguns clubes, sobretudo, considerando que o calendário futebo-
lístico nacional é tomado de jogos, o que pode criar empecilhos para o uso dos estádios principais. 
Porém, para que isso ocorra, é fundamental que clubes e federações mantenham uma regularida-
de na escolha dos estádios de modo a viabilizar a criação e fortalecimento das relações afetivas 
da torcida com esse importante espaço arquitetônico. Para essa escolha, cabe considerar fatores 
como a localização dos estádios, a facilidade de acesso e chegada de torcedores, assim como o 
tipo de conexão que esses estádios possam ter com a história dos clubes. 
Se os estádios fabricam torcidas, as torcidas também fabricam os estádios conferindo-lhes senti-

do na vida urbana e social (TOLEDO, 2013), mas para isso é preciso que a frequência aos estádios 
seja cultivada. Além disso, no âmbito do torcer, destacamos a ausência de dados padronizados 
sobre a composição das torcidas mediante venda de ingressos, quantidade total de visitantes e 
torcedores mandantes. Observamos que, a depender da Federação ou Clube, alguns boletins 
financeiros detalham, além da quantidade total de público, sua composição e outras não, dificul-
tando um panorama geral de consumo e participação dentro do campeonato.
Outro aspecto a ser destacado diz respeito à importância de um planejamento mais cuidadoso do 

Campeonato Brasileiro Feminino de modo a que se torne menos comum solicitações de alterações 
de estádio, horário e datas de jogos como as que ocorreram frequentemente no Campeonato Bra-
sileiro de 2025. Mesmo que as alterações sejam referendadas pelo regulamento da competição, é 
importante evitá-las. A interferência nos jogos pelos diferentes agentes envolvidos no campeonato 
influencia negativamente a estrutura de organização do próprio futebol feminino. A mudança de 
horário das partidas bem como as mudanças constantes relacionadas à localização de uma ro-
dada para a outra são alguns exemplos que ilustram como a falta de estabilidade pode impactar 
diretamente o público nos estádios e a possibilidade de divulgação mais transparente. Além disso, 
as alterações podem afetar o planejamento das equipes, o que inclui o processo de preparação 
física das atletas e de deslocamento das equipes. 
Muitas alterações foram solicitadas por emissoras de televisão, o que implica analisarmos a 

complexa interferência dos meios de comunicação na organização dos campeonatos esportivos. 
Houve algumas interferências dos canais televisivos, sobretudo, na escolha dos horários das par-
tidas do Campeonato Brasileiro Feminino de Futebol 2025. Sabendo da importância do papel 
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das transmissões televisivas para o futebol, sugere-se que os meios de comunicação diretamente 
envolvidos com o Campeonato Brasileiro Feminino contribuam para um planejamento que vise o 
fortalecimento da competição. No que se refere à relação entre meios de comunicação e futebol 
de mulheres há ótimas pesquisas, no Brasil, que valem ser consultadas como as produzidas pelo 
Coletivo Marta (UFMG), o Observatório das Transmissões de Futebóis (UFAL) e pelo Núcleo de 
Estudos Críticos de Feminismos, Gênero, Consumo e Capitalismo (UFPE). 
         Ainda em relação aos aspectos midiáticos, chamamos a atenção para o fato de que no 

Campeonato de 2025, alguns dos clubes participantes - até o momento da escrita deste relatório 
- sequer contavam com uma página oficial em rede social para o time feminino. A necessidade 
de maior divulgação, sobretudo, via redes sociais se reforça ao considerarmos a já mencionada 
pesquisa “Consumo do Futebol Feminino” em que 70,1% dos entrevistados afirmaram recorrer às 
redes sociais como principal meio para buscar informação a respeito dos jogos do futebol feminino. 
Nessa mesma pesquisa, 61% das pessoas entrevistadas afirmam que a falta de divulgação é um 
dos empecilhos enfrentados para que se possa assistir aos jogos pelas telas ou nas arquibanca-
das. 
Ressaltamos que o presente relatório possui limitações importantes. A primeira diz respeito ao fato 

de não recorrer a fontes variadas de dados, optando por se fixar nos boletins financeiros disponibi-
lizados no site da Confederação Brasileira de Futebol. Essa escolha inviabilizou a possibilidade de 
cruzamento de dados e informações que nos permitiriam uma leitura mais complexa da organiza-
ção do Campeonato Brasileiro Feminino de 2025. Além disso, seria interessante a adoção de uma 
perspectiva comparativa com outros campeonatos realizados no exterior, o que seria importante 
para observarmos o fenômeno sob ângulos variados, o que nos auxiliaria a pensar a realidade do 
futebol de mulheres, em nosso país, em diálogo com um contexto mundial. 
O compromisso com o futebol de mulheres no Brasil precisa ser mantido e fortalecido, indo além 

do fato de que receberemos, em 2027, a Copa do Mundo Feminina de Futebol. Trata-se sem dú-
vida de um marco relevante, mas independentemente da realização desse megaevento, é funda-
mental que se entenda que as mulheres são parte constitutiva e indissociável da história do futebol 
brasileiro. Mesmo que proibidas e rejeitadas, as mulheres jogaram bola, estiveram presentes nas 
arquibancadas de cimento ou em frente às telas acompanhando o esporte que desperta a atenção 
de multidões. O que assistimos nos últimos anos é a retomada daquilo que sempre também per-
tenceu às mulheres, mas que lhes havia sido por, muitas vezes, sequestrado: o futebol.
Nesse processo de retomada, implica entender o futebol como um veículo de lazer e trabalho, daí 

a importância de considerarmos os modos de se melhorar as condições de organização e realiza-
ção do Campeonato Brasileiro Feminino de Futebol. 

59



60

Referências 
bibliográficas
BALE, John. Sport, Space and the City. London: Routledge, 1993.
BONFIM, Aira. Football Feminino entre festas esportivas, circos e campos suburbanos: uma história social 
do futebol praticado por mulheres da introdução à proibição (1915-1941). Edição da autora, 2023
CURI, Martin. Espaços da emoção: Arquitetura futebolística, torcida e segurança pública. 2012. 317 f. 
Tese (Doutorado em Antropologia) - Pós-Graduação em Antropologia, Universidade Federal Fluminense, 
Niterói, 2012.
GOELLNER, Silvana Vilodre. Mulheres E Futebol No Brasil: Descontinuidades, Resistências E Resiliên-
cias. Movimento, [S. l.], v. 27, p. e27001, 2021. 
KESSLER, Claudia. COSTA, Leda. PISANI, Mariane. As mulheres no universo do futebol brasileiro. Santa 
Maria.: Editora da Universidade de Santa Maria, 2022.
MARANHÃO, Haroldo. Dicionário de futebol. Rio de Janeiro: Record, 1998.
MASCARENHAS, Gilmar. O direito ao estádio. Ludopédio, São Paulo, v. 119, n. 12, 2019.
MASCARENHAS, Gilmar. Um jogo decisivo, mas que não termina: a disputa pelo sentido da cidade nos 
estádios de futebol. Cidades. Rio Claro, v. 10, n. 17, p. 142-170, 2013.
MASCARENHAS, Gilmar. Entradas e Bandeiras: A conquista do Brasil pelo futebol. Rio de Janeiro: Ed. 
UERJ, 2014.
TOLEDO, Luiz Henrique de. Quase lá: a Copa do Mundo no Itaquerão e os impactos de um megaevento 
na socialidade torcedora. Horizontes Antropológicos. Porto Alegre, v. 19, n. 40, p. 149-184, 2013.
TUAN, Y. F. Topofilia: um estudo da percepção, atitudes e valores do meio ambiente. Londrina: Eduel, 
1980.



61

Notas finais
1	 Disponível em:https://digitalhub.fifa.com/m/4e63f61e61a63a93/original/FIFA-Womens-Football-
-Benchmarking-Report_EN.pdf
2	 Disponível em: https://www.cbf.com.br/futebol-brasileiro/tabelas/campeonato-brasileiro/feminino-
-a1/2025. Acesso em: 02/12/2025
3	 Disponível em: https://www.cbf.com.br/futebol-brasileiro/noticias/noticias-campeonato-brasileiro/a/
cbf-divulgadocumentos-tecnicos-do-brasileirao-feminino-a-1. Acesso em: 02/12/2025
4	 Todos os nomes de clubes citados na metodologia são redigidos da forma exata com a qual são 
denominados no REC do Brasileiro Feminino A1 2025. Disponível em: https://www.cbf.com.br/futebol-bra-
sileiro/noticias/noticias-campeonato-brasileiro/a/cbf-divulga-documentos-tecnicos-do-brasileirao-feminino-
-a-1 Acesso em 29/01/2026
5	 Os boletins oficiais das partidas, conforme a CBF, estão disponíveis no site oficial através do link: 
https://www.cbf.com.br/futebol-brasileiro/tabelas/campeonato-brasileiro/feminino-a1/2025/1892  
6	 Disponível em: https://www.cbf.com.br/futebol-brasileiro/jogos/brasileiro-feminino/a-1/2025/694693/
internacional-x-real-brasilia/829390?view=alteracoes
7	 A princípio, acreditava-se que o ato havia sido protagonizado por algum membro da torcida do 
Internacional. Porém, o clube afirmou que havia identificado a responsável: uma jogadora de sua equi-
pe sub-20. A Atleta não teve seu nome divulgado. O Colorado rescindiu o contrato com a jogadora (ver: 
https://observatorioracialfutebol.com.br/stjd-pune-preventivamente-internacional-por-caso-de-racismo-em-
-partida-contra-o-sport-pelo-brasileirao-feminino/?utm_source=chatgpt.com)
8	 O portal Dibradoras fez um levantamento sobre os locais e infraestrutura para treinamento ofereci-
do pelos clubes de futebol aos seus dos times femininos.
9	 https://www.uol.com.br/esporte/futebol/campeonatos/brasileiro/serie-a/ultimas-noticias/2012/05/07/
palmeiras-leva-dois-classicos-e-outros-quatro-jogos-do-brasileirao-para-barueri.htm
10	 Entrevista acessada no site do GE: https://ge.globo.com/futebol/times/palmeiras/noti-
cia/2023/12/15/empresa-de-leila-pereira-assume-a-gestao-da-arena-barueri-por-35-anos-veja-como-esta-
-o-estadio.ghtml
11	 https://www.olympics.com/pt/noticias/brasileirao-feminino-2025-novo-regulamento-briga-titulo-anali-
se
12	 https://oglobo.globo.com/esportes/noticia/2025/11/14/pesquisa-da-cbf-mostra-maiores-torcidas-do-
-futebol-brasileiro-veja-ranking.ghtml Acesso em 03/02/2026
13	 Ao longo do texto, tanto a Federação Paulista de Futebol quanto a Federação Pernambucana de 
Futebol, serão referidas por seus nomes completos, para evitar confusão quanto a federação referida.
14	 Conforme divulgado na seguinte matéria, do site GE: https://ge.globo.com/sp/ribeirao-preto-e-re-
giao/futebol/futebol-feminino/brasileiro-feminino/noticia/2025/06/07/ferroviaria-x-bahia-no-brasileiro-femini-
no-onde-assistir-ao-vivo-e-horario.ghtml
15	 https://gremio.net/noticias/detalhes/28869/mosqueteiras-x-instituto-3b-sera-transmitido-pela-gre-
miotv
16	 https://www.juventude.com.br/blog/brasileiro-feminino-a-1-juventude-x-sao-paulo
17	 https://www.internacional.com.br/noticias/feminino/servico-de-jogo-internacional-x-corinthians-cam-
peonato-brasileiro-feminino-a1-2025
18	 Como exemplos que comprovam a disponibilização de ingressos, um post do instagram oficial do 
Flamengo https://www.instagram.com/p/DIZ_iAqNXbJ/ e o site oficial do Grêmio, divulgando informações 



62

sobre a partida contra o fluminense no Rio de Janeiro https://gremio.net/noticias/detalhes/28926/flumi-
nense-vs-mosqueteiras-tera-portoes-abertos-no-estadio-moca-bonita Ambos os links foram acessados na 
data 29/01/2026
19	 https://ge.globo.com/ba/futebol/times/bahia/noticia/2025/08/08/bahia-x-corinthians-entenda-por-
-que-jogo-do-brasileiro-feminino-sera-disputado-em-aracaju.ghtml acesso em 02/02/2026.
20	 Primeiro jogo do Flamengo com contabilização de ingressos.
21	 REC - https://www.cbf.com.br/futebol-brasileiro/tabelas/campeonato-brasileiro/femini-
no-a1/2025?documento=Regulamento
22	 RGC CBF 2025 https://www.cbf.com.br/futebol-brasileiro/tabelas/campeonato-brasileiro/femini-
no-a1/2025?documento=Documentos%20Gerais



63

https://observatoriosocialfutebol.org
https://www.instagram.com/observauerj/
https://x.com/observauerj

	Marcador 18
	Marcador 19
	Marcador 23
	Introdução
	METODOLOGIA
	3. FUNCIONAMENTO DO CAMPEONATO
	3.1 REGULAMENTO
	3.2 CLUBES PARTICIPANTES
	3.3 MANDO DE CAMPO
	4. PÚBLICO NOS 
	ESTÁDIOS DURANTE A 1  FASE
	4.1 ANÁLISE DE PÚBLICO TOTAL
	4.2 AS DEZ PARTIDAS COM MAIOR PÚBLICO NA 1 FASE
	4.3 MÉDIA DE PÚBLICO DE CADA CLUBE NA 1  FASE
	5. OS ESTÁDIOS 
	UTILIZADOS NA 1  FASE
	6. REDES SOCIAIS
	7. VENDA DE INGRESSOS 
	NA 1  FASE
	8. TRANSMISSÃO DAS 
	PARTIDAS DURANTE A 1  FASE
	9. ALTERAÇÕES EM 
	PARTIDAS NA 1  FASE
	9.1 DOCUMENTAÇÃO DAS ALTERAÇÕES
	9.2 CLUBES AFETADOS ENQUANTO MANDANTES
	9.3 CLUBES AFETADOS ENQUANTO VISITANTES
	9.4 ALTERAÇÕES TOTAIS
	10. BOLETIM 
	FINANCEIRO
	10.1 DIFERENTES MODELOS 
	10.2 MODELO PRINCIPAL
	10.3 MODELO DA FEDERAÇÃO PAULISTA DE FUTEBOL
	10.4 MODELO DA FERJ
	11. 2  FASE DO 
	CAMPEONATO BRASILEIRO 
	FEMININO A1 - 2025
	11.1 CLUBES PARTICIPANTES 
	11.2 ESTÁDIO PRINCIPAL E ALTERNATIVO
	11.3 VENDA DE INGRESSOS
	11.4 PÚBLICO PRESENTE
	11.5 TRANSMISSÃO
	11.6 ALTERAÇÕES (DATAS E LOCAIS)
	12. 3  FASE DO
	CAMPEONATO BRASILEIRO 
	FEMININO A1 - 2025
	12.1 CLUBES PARTICIPANTES
	12.2 ESTÁDIO PRINCIPAL E ALTERNATIVO
	12.3 VENDA DE INGRESSOS
	12.4 PÚBLICO PRESENTE
	12.5 TRANSMISSÃO 
	12.6 ALTERAÇÕES (DATAS E LOCAIS)
	 13. 4  FASE DO 
	CAMPEONATO BRASILEIRO 
	FEMININO A1 - 2025
	Análises 
	e Recomendações
	Referências 
	bibliográficas
	Notas finais

	Botão 50: 
	Botão 51: 
	Botão 52: 
	Botão 53: 
	Botão 54: 
	Botão 55: 
	Botão- link twitter 4: 
	Botão 46: 
	Botão 47: 


